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1. INTRODUÇÃO 

 
A adesão ao tratamento antirretroviral (TARV) é um desafio enfrentado por 

muitas pessoas vivendo com HIV/AIDS (PVHIV). Apesar dos avanços 
farmacológicos e  relativos a políticas públicas como a oferta gratuita de 
tratamento integral via Sistema Único de Saúde (SUS), fatores psicológicos, 
sociais e institucionais ainda dificultam a tanto a adesão quanto a continuidade do 
tratamento com antirretrovirais (ARRUDA et al., 2007; OLIVEIRA et al., 2020). 
 

O preconceito, o estigma, o medo, frequentemente justificado, de revelar o 
diagnóstico, além de dificuldades no vínculo com os serviços de saúde, são 
empecilhos à adesão (MARTINS; JUSKEVICIUS, 2023). Nesse sentido, identificar 
fatores subjetivos, sociais e clínicos que influenciam a dinâmica adesão/abandono 
do tratamento é fundamental para fortalecer estratégias de cuidado integral e 
humanizado (DA SILVA, 2024; DE CARVALHO et al., 2023). 
 

Assim, o presente estudo tem como objetivo reunir e analisar, por meio de 
uma revisão narrativa, pesquisas publicadas no Brasil que abordam fatores de 
adesão ao TARV em PVHIV, destacadamente, nos interessa entender o papel do 
apoio social, do acompanhamento multiprofissional e da atenção psicológica 
neste processo de cuidado em saúde. 
 
 

2. METODOLOGIA 
 
 

 Trata-se de uma revisão narrativa da literatura. Foram utilizadas as bases 
SciELO e Google Scholar, além de teses e dissertações disponíveis em 
repositórios acadêmicos, com recorte temporal de 2014. Essa data foi escolhida 
visto que em 2014 ficou nítido, com base em pesquisas de longitudinais, que 
pessoas aderidas ao tratamento antirretroviral não transmitem o virus em relações 
sexuais (Rodger etal., 2016). Para a busca, foram empregados descritores em 
português como: “adesão ao tratamento antirretroviral”, “HIV/AIDS”, “qualidade 
dos serviços de saúde” e “fatores psicossociais”. 

 
 
Foram incluídos estudos que tratassem de aspectos psicossociais, 

institucionais e clínicos que influenciam a adesão, com foco em adultos vivendo 
com HIV/AIDS. Também foram considerados documentos oficiais, como o 
“Manual do cuidado contínuo das pessoas vivendo com HIV/AIDS” (MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2023). 

 

 



 

 
 

 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 
Os estudos analisados evidenciam que a adesão ao TARV é influenciada por 

múltiplos fatores: 
 

Individuais: compreensão sobre a doença, saúde mental, manejo de efeitos 
colaterais; 
 

Interpessoais: apoio familiar, rede de amigos e parceiro afetivo-sexual; 
 

Institucionais: acesso regular à medicação, vínculo com equipe 
multiprofissional e ambiente de cuidado livre de estigma. 
 

Pesquisas apontam que sintomas de depressão e ansiedade estão 
associados a maiores taxas de abandono do tratamento (OLIVEIRA et al., 2020). 
Já a presença de apoio social e acompanhamento psicológico qualificado 
favorecem o enfrentamento do estigma e fortalecem a continuidade do cuidado 
(FERREIRA, 2018; DA SILVA, 2024). 
 

Constata-se que a adesão não depende apenas da disponibilidade da 
medicação, mas da qualidade das relações estabelecidas entre paciente, equipe 
de saúde e rede de apoio (NEMES et al., 2009; PRIMEIRA et al., 2020). 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
 

O estudo demonstra que a adesão ao TARV deve ser entendida como 
fenômeno multidimensional, influenciado por fatores psicológicos, sociais e 
institucionais. A atuação multiprofissional e a inserção da psicologia no 
acompanhamento das PVHIV são fundamentais para promover maior qualidade 
de vida, enfrentamento do estigma e continuidade do tratamento. Conclui-se que 
a Psicologia pode desempenhar papel estratégico na promoção da adesão, 
fortalecendo vínculos, acolhendo demandas emocionais e reduzindo barreiras 
impostas pelo estigma. 
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